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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 9 
Transferência de Tecnologia 

As ações de transferência de tecnologia são a principal interface da Embrapa com o 

ambiente produtivo, por meio delas a empresa apresenta de forma técnica e acessível o 

conhecimento e as tecnologias geradas pela pesquisa. Buscando para isso o aprimoramento 

constante de estratégias, métodos e ferramentas para interagir com o setor produtivo da 

maneira mais assertiva e considerando essa interação como uma via de mão dupla, pois por 

meio desse convívio também nos são apresentadas as demandas, visões, conceitos e lógicas 

do cotidiano prático de quem transforma tecnologia em produtividade e rentabilidade. 

Pautada por essa ótica a Embrapa Agrossilvipastoril ao iniciar suas atividades em Mato 

Grosso elaborou um amplo plano de trabalho voltado para ações de transferência de 

tecnologia, e concentrou muito de sua força de trabalho nessa frente. Não só pelo fato de 

sendo ela recém criada e ainda levaria alguns anos para apresentar resultados de suas 

pesquisas, mas principalmente porque o estado apresentava uma grande e premente demanda 

por informações técnicas, para muitas das inúmeras cadeias produtivas nele estabelecidas e 

também pelo fato de que a realização de ações que propiciasse o convívio da Embrapa com o 

ambiente produtivo era o caminho mais curto e confiável para que se conhecesse de perto a 

realidade e para que a partir desse conhecimento orientássemos as ações subsequentes. 

Dessa forma vários projetos foram elaborados e executados dentro de um programa de 

capacitação de técnicos multiplicadores em diversas cadeias, bem com dias de campo, 

palestras, participações em simpósios, feiras de tecnologia e eventos acadêmicos como 

semanas técnicas. Aos poucos as ações pontuais foram sendo reduzidas para que a equipe de 

pesquisa dedicasse seu tempo aos experimentos e foram sendo reforçadas as ações 

estruturadas e com método e programação bem definidos, e é sobre essas ações que os 

capítulos a seguir irão contar a história, revelando o processo de integração dos profissionais 

da Embrapa e convidados, com os profissionais da assistência técnica e extensão rural de 

Mato Grosso sendo ela pública ou privada, integração que se fortificou gerando laços de 

amizade e profissionalismo na busca pelo comprimento de um objetivo em comum, apoiar com 

conhecimento e tecnologia o desenvolvimento rural do estado de Mato Grosso. 

Esse privilégio nos é muito caro e por isso a realização tão gratificante, fazendo com que a 

intensa dedicação dos envolvidos não seja sentida como um fardo, mas com a alegria e 

serenidade de quem luta pelo que acredita. 
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Capítulo 10 
Ações e estratégias de transferência de tecnologia  
em regularização ambiental de propriedades rurais  
no Mato Grosso 

Ingo Isernhagen, Diego Barbosa Alves Antonio, João Luiz Palma Meneguci 

Introdução 

Desde a concepção da unidade da Embrapa Agrossilvipastoril deu-se importância à 

temática de regularização (ou adequação) ambiental de propriedades rurais no Mato Grosso 

em todas as cadeias produtivas trabalhadas nas ações de transferência de tecnologia. Essa 

temática foi e vem sendo tratada de forma transversal, por entendermos que, 

independentemente da cadeia produtiva, os proprietários rurais precisam, no mínimo, cumprir a 

legislação ambiental vigente, notadamente a Lei de Proteção da Vegetação Nativa (Lei Federal 

12.651/2012) (Brasil, 2012). 

Entende-se aqui como regularização ambiental (usando o termo da lei) toda a ação 

necessária para conservação e restauração das Áreas de Preservação Permanente, Reservas 

Legais e demais fragmentos de vegetação nativa no interior e no entorno da propriedade rural. 

Também estão englobadas nessas ações de transferência de tecnologia a capacitação de 

técnicos, estudantes e demais profissionais em práticas, técnicas e ações relacionadas à 

regularização ambiental, como o manejo de sementes e mudas de espécies nativas e mesmo a 

troca de conhecimento sobre o manejo econômico das áreas em restauração. Pela natureza 

desses temas, naturalmente existe bastante sinergia com as ações de capacitação continuada 

dos Sistemas Agroflorestais, tratada em outro capítulo dessa obra. 

A seguir, serão relatadas as principais ações desenvolvidas em transferência de 

tecnologia em regularização ambiental da Embrapa Agrossilvipastoril.  

Projeto Amazônia Nativa 

Desenvolvido entre os anos de 2010 a 2013, o projeto “Amazônia Nativa - Organização da 

produção de mudas para recuperação de Áreas de Reserva Legal e de Preservação 

Permanente em projetos de assentamento nos municípios do Arco Verde”, foi uma parceria da 

Embrapa com o INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária). Dentro da 

Embrapa participaram da iniciativa o Departamento de Transferência de Tecnologia (DTT) e as 

unidades Agrossilvipastoril (MT), Amazônia Oriental (PA) e Embrapa Produtos e Mercado.  

Como o nome evidencia, o principal objetivo do projeto foi auxiliar na organização técnica 

das atividades de coleta e beneficiamento de sementes e produção de mudas nativas, tanto 

para regularização dos próprios assentamentos contemplados no projeto como para 
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comercialização por parte dos assentados. No estado de Mato Grosso o projeto foi realizado no 

município de Confresa, região nordeste do Estado. Embora inicialmente planejado, não foi 

possível realizar ações nos municípios de Querência, Nova Ubiratã e Peixoto de Azevedo, 

devido à descontinuidade do projeto.  

O apoio da Prefeitura Municipal de Confresa foi imprescindível para a mobilização do 

público-alvo e nas definições dos assentamentos contemplados. Em maior ou menor grau, 

foram parceiros do projeto a Empresa Matogrossense de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMPAER), o escritório de Confresa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), a Comissão Pastoral da Terra (CPT), o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia (IFMT), o Instituto Socioambiental (ISA), empresas Ecoplan 

Engenharia e Agronegócios, Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Confresa 

e o Instituto Centro de Vida (ICV). Entre as principais atividades do projeto podem ser citadas 

as ações de capacitação (com condução por parte da equipe da Embrapa Amazônia Oriental), 

com destaque para: 

• o “Workshop de Produção de Sementes e Mudas de Espécies Florestais Nativas” ocorreu 

nos dias 26 e 27 de julho de 2011, com uma carga horária de 16h. Esse evento contou 

com a participação de aproximadamente 35 pessoas, entre técnicos e parceiros locais, 

além de assentados diretamente envolvidos com o projeto. O objetivo desse evento foi 

sensibilizar os participantes do projeto ao tema, sendo realizadas aulas teóricas e práticas 

sobre Ecologia, Manejo de Sementes e Produção de Mudas. 

• o “I Curso de Colheita de Sementes e Produção de Mudas de Espécies Florestais”, uma 

continuidade do workshop, realizado entre os dias 12 a 16 de dezembro de 2011, agora 

com cerca de 50 pessoas. Houve um aprofundamento dos temas teóricos e práticos. A 

programação contou com temas relacionados à adequação ambiental, Ecologia Vegetal, 

Coleta e Beneficiamento de Sementes e Produção de Mudas, além de práticas nesses 

temas. Também houve um treinamento específico em técnicas de colheita de sementes, 

com práticas de alpinismo e rapel (Figura 1). 

    

Figura 1. A: prática de beneficiamento de sementes nativas durante curso realizado em 
Confresa (MT), no projeto Amazônia Nativa (dezembro/2011). B: treinamento de escalada 
vertical – arborismo realizada durante mesmo curso (dezembro/2011). 
Fotos: Ingo Isernhagen. 

A B 
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Além das ações de capacitação, foram também realizadas marcações de três áreas de 

Áreas de Coleta de Sementes (ACS), dentro das quais foram marcadas matrizes para coleta de 

sementes nativas. Os inventários florísticos nas ACS realizados indicaram presença de 101 

espécies nativas, muitas das quais com potencial para uso na restauração de APPs e RLs, 

com interesse econômico (Figuras 2A).  

Paralelamente à definição e marcação das ACS foram montados 12 viveiros de apoio em 

assentamentos previamente selecionados junto a um comitê municipal, preferencialmente em 

locais próximos de escolas rurais, o que possibilitaria seu uso para fins didáticos e também 

auxiliaria no fornecimento de água, um grande limitante na região (Figuras 2B). Em uma fase 

final do projeto, em 2013, a equipe da Embrapa Agrossilvipastoril prestou apoio na 

regularização das ações junto ao MAPA, com cadastramento das ACS, dos viveiros e dos 

assentados que lidariam com a coleta de sementes e produção de mudas no município. 

  

   

Figura 2. A e B: entrevistas com assentados para definição das Áreas de Coleta de Sementes 
em Confresa, para o projeto Amazônia Nativa (maio/211). C e D: instalação de estruturas de 
viveiros para produção de mudas em assentamentos de Confresa, MT, para o projeto 
Amazônia Nativa (dezembro/2011).  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

Projeto Semeando o Bioma Cerrado – Fase 2 

O projeto Semeando o Bioma Cerrado / Fase 2, ligado à Rede de Sementes do Cerrado e 

com financiamento da Petrobras, foi desenvolvido entre os anos de 2014 e 2015, com objetivo 

principal de estimular os elos da cadeia produtiva de sementes e mudas florestais de espécies 

nativas do Cerrado a adequarem-se à legislação e a adotarem modelos eficientes de produção 

para viabilizar programas, projetos e ações que promovam o desenvolvimento sustentável.  

A B 

C D 
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Foram desenvolvidas ações de transferência de tecnologias relacionadas a sementes e 

mudas nativas em Sinop e municípios próximos (centro-norte do MT). Nesse período foram 

demarcadas 13 Áreas de Coleta de Sementes na região (Figura 3A), especialmente em 

assentamentos rurais, mas também na Embrapa, em propriedades particulares e no Parque 

Florestal de Sinop. Essas áreas poderão ser utilizadas tanto para subsistência dos agricultores 

(coleta de sementes) como para fins de educação ambiental e para pesquisas científicas.  

Além disso, foram realizados cursos e dias de campo onde foram abordados temas como 

identificação botânica, produção de mudas nativas e recuperação de áreas degradadas, com 

envolvimento de aproximadamente 60 pessoas. Como suporte à pesquisa e também às futuras 

capacitações, o projeto viabilizou a construção de uma Casa de Sementes na Embrapa (Figura 

3B), que será ainda incrementada com sistemas de refrigeração e mobiliário através de futuras 

parcerias. Embora prematuramente interrompido devido a restrições orçamentárias do 

patrocinador, o projeto serviu como base para o início de atividades ligadas ao manejo de 

sementes e mudas nativas na região, contribuindo para a busca por regularização ambiental de 

propriedades rurais e para a promoção de fontes de renda alternativas aos agricultores.  

    

Figura 3. A: Marcação de matriz em Área de Coleta de Sementes dentro da Embrapa 
Agrossilvipastoril, como parte das ações do Projeto Semeando o Bioma Cerrado – Fase 2 
(julho/2014). B: Casa de Sementes construída a partir do projeto na Embrapa Agrossilvipastoril, 
base para futuras ações de pesquisa e transferência de tecnologia em sementes nativas e 
regularização ambiental (fevereiro/2017).  
Fotos: Ingo Isernhagen. 
 

Dias de campo, outros cursos, aulas práticas e capacitações continuadas 

Dentro das ações previstas pelo projeto de pesquisa “Recomposição de Reservas Legais 

como sistemas de conservação e produção na região de transição Amazônia/Cerrado e no 

Cerrado – Fase 2”, já foram executados dias de campo em três das quatro áreas 

experimentais: um em Sinop, três em Canarana e três em Guarantã do Norte. Em cada um 

desses dias de campo, realizadas com apoio das parcerias locais foram detalhados os 

resultados iniciais e as perspectivas futuras de condução e manejo com fins econômicos e 

conservacionistas nesses locais (Figuras 4A a 4C). Destaque para o terceiro dia de campo de 

Canarana, onde também ocorreu o lançamento do livro “Plantar, criar e conservar: unindo 
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produtividade e meio ambiente1”, uma parceria entre a Embrapa Agrossilvipastoril e o Instituto 

Socioambiental. 

Também na área experimental de Sinop já foram recebidas cerca de 15 visitas técnicas de 

estudantes desde o ano de 2013, notadamente de alunos dos cursos de Engenharia Florestal, 

Engenharia Agronômica, Engenharia Agrícola e Gestão Ambiental da UFMT e IFMT (Sinop, 

Sorriso, Campo Novo do Parecis e Cuiabá). 

Como mencionado no início do capítulo, o tema de regularização ambiental de 

propriedades rurais vem sendo tratado de forma transversal em várias capacitações 

continuadas das cadeias produtivas contempladas pela Embrapa Agrossilvipastoril. Exemplo 

disso foram as capacitações em ILPF, Gado de Leite, Sistemas Agroflorestais e 

Biocombustíveis. A maior parte dessas ações ocorreu em Sinop, mas municípios como Alta 

Floresta, Querência, Campo Novo do Parecis, Juara e Araputanga.  

Palestras e cursos foram também conduzidos a partir de convites de parceiros, como da 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Mato Grosso (SEMA/MT), do Projeto Rural 

Sustentável, do SENAR, da organização não-governamental The Nature Conservancy (TNC), 

da Associação Rede de Sementes do Xingu (Figura 4D), entre outros.  

    

    

Figura 4. A: Primeiro dia de campo do projeto de recomposição de Reserva Legal em 
Canarana, MT (junho/2012). B: Terceiro dia de campo em Canarana, MT (maio/2014). C: 
Terceiro dia de campo em Guarantã do Norte, MT (novembro/2014); D: palestra durante 
intercâmbio técnico-científico da Unemat Nova Xavantina e Rede de Sementes do Xingu, em 
Nova Xavantina, MT (maio/2015).  
Fotos: Ingo Isernhagen (A, B), Gabriel Rezende Faria (C) e Fátima Piña-Rodrigues (D). 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/ 997288 /plantar-criar-e-conservar-unindo-produtividade-
e-meio-ambiente	
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Considerações finais  

Ao longo dos primeiros anos de pesquisas sobre restauração de ecossistemas e manejo 

de sementes e mudas nativas foi possível desenvolver, paralelamente, uma série de ações de 

transferência de tecnologia sobre esses temas no estado de Mato Grosso. Um dos motivadores 

para essas ações, além da missão da Embrapa, foi a promulgação da Lei 12.651/2012, a Lei 

de Proteção da Vegetação Nativa, o principal eixo normativo da temática de regularização 

ambiental do Brasil.  

Gradativamente percebeu-se um crescente interesse dos técnicos e produtores rurais 

sobre o tema, seja apenas para fins de cumprimento da legislação, seja pela percepção de que 

a regularização ambiental das APPs e RLs precisa ser incorporada na gestão da paisagem 

rural, pelos benefícios ambientais e econômicos que ela pode gerar. Essa percepção, 

compartilhada por outras agências de pesquisa, extensão e financiamento, vem sendo a base 

da estruturação de novos projetos nesse tema para os próximos anos de atuação da Embrapa 

Agrossilvipastoril e parceiros no estado. 

Exemplos dessa percepção são os projetos de transferência de tecnologia ligados ao 

Serviço Florestal Brasileiro e o Banco de Desenvolvimento alemão KfW, bem como à Aprosoja 

e ao Fundo Amazônia. O primeiro, também desenvolvido nos estados de Rondônia a Pará, terá 

como meta o treinamento de agentes ligados à regularização ambiental e criação de centros de 

referência e unidades demonstrativas. Somente no Mato Grosso serão mais de 45 municípios 

contemplados. Já no projeto com a Aprosoja - Associação dos Produtores de Soja e Milho do 

Estado de Mato Grosso, a equipe da Embrapa Agrossilvipastoril atuará como supervisora 

técnica de módulos demonstrativos de restauração de APPs em cinco propriedades da região 

de Sorriso, grande polo do agronegócio. O projeto, financiado pelo IDH (ONG holandesa), 

deverá chegar a cerca de 200 propriedades rurais, e considerando o papel econômico dos 

produtores de soja e milho no estado pode-se ter uma ideia do possível alcance do projeto. O 

projeto com o Fundo Amazônia, desenvolvido por várias unidades da Embrapa no bioma 

amazônico, contemplará iniciativas de TT ligadas ao manejo e restauração de ecossistemas, 

potencializando muitas das ações já em andamento.  
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